
 A IMPORTANCIA DO DESENVOLVIMENTO DE AULAS PRATICAS ECONSTRUÇÃO DE MODELOS DIDATICO COMO FERRAMENTAS NOPROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM NA DISCIPLINA DE CIÊNCIAS NOENSINO FUNDAMENTAL II DA ESCOLA ESTADUAL 1° DE JUNHO, PRAIANORTE.Beatriz Ferreira Neto1, Hélia Marcia Araujo Lopes2  Camila EllemCabral dos Santos³, Magalí Cabral dosSantos4 , Marcelane dos Santos Nogueira5, Ricardo Rocha do Egito6¹Graduanda em Licenciatura em Ciências Biológicas no IFTO/Campus Araguatins. E-mail: <beatrizneto97@hotmail.com>² Graduanda em Licenciatura em Ciências Biológicas no IFTO/Campus Araguatins. E-mail: < helyamarcia_@hotmail.com>³Graduanda em Licenciatura em Ciências Biológicas no IFTO/Campus Araguatins. E-mail: < camila_ellem@hotmail.com>4Graduanda em Licenciatura em Ciências Biológicas no IFTO/Campus Araguatins. E-mail: < magalicabralzinha@gmail.com5Graduanda em Licenciatura em Ciências Biológicas no IFTO/Campus Araguatins. E-mail: <marcelane_2013@hotmail.com>6Graduanda em Licenciatura em Ciências Biológicas no IFTO/Campus Araguatins. E-mail: < ricardodoegito@gmail.com>Resumo: O  presente  trabalho  apresenta  os  resultados  de  uma  pesquisa  desenvolvida  com base  no  estágiosupervisionado realizado nas series de 7° e 8° ano do ensino fundamental na escola Estadual 1° de Junho. Foramministradas um total de 60 aulas nas turmas de 7° e 8° ano no qual foram realizadas algumas atividade práticas econstruções de modelos didáticos com base nas aulas teóricas a fim de facilitar e instigar o aprendizado dosalunos. Na turma de 7° ano foi realizado um jogo intitulado “Baralho dos Moneras”, este era constituído decartas  com  várias  estruturas  presentes  nas  bactérias,  além  de  cartas  com  os  formatos  que  as  bactériaapresentavam. Outra atividade realizada foi o jogo “Bingo Bio”, que consistia no uso de cartelas confeccionadascom 8 respostas sobre o tema, entregues a cada um dos 20 alunos. Já na turma do 8º ano, foram realizadasatividades práticas como corrida entre cones, no qual foram utilizados materiais como T.N.T. e cones. Outraatividade  pratica  realizada foi  a  construção do pulmão caseiro  utilizando garrafa  pet,  canudos,  balões,  colabastão, tesouras e pistola. Através das atividades práticas realizadas durante o estágio foi possível observar a suaeficácia  no  processo  de  aprendizagem,  como também foi  possível  notar  que  existem  inúmeros  fatores  queinfluenciam no aprendizado dos alunos, e que por muitas vezes não são explorados resultando em notas baixas eacarretando na desmotivação mesmos.Palavras–chave: atividade, aula-pratica, estagio, jogos, materiais. 1 INTRODUÇÃODurante muitos anos a educação brasileira foi centrada na educação tradicional, baseada nadecoração de textos e na passividade dos alunos. No entanto atualmente a utilização de tais métodostradicionais em que o professor é um mero transmissor de conhecimentos e o aluno vem a atuar demaneira passiva, recebendo  as informações transmitidas, já não satisfazem os objetivos do ensino deCiências, pois o mesmo  não participa da construção do próprio conhecimento, impedindo que  ocorraa interação entre professor e aluno, sendo está muito importante para a construção de conhecimentocomo afirma Vieira  (2014,  p.  4)  “as  teorias  construtivistas  pregam que  o  ser  humano organiza econstrói seu conhecimento a partir de interações tanto com outros seres humanos, quanto com o meioem que está inserido.” 
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Além disso as escolas públicas apresentam uma grande escassez de recursos metodológicos,permitindo que o livro didático seja utilizado como o principal  instrumento para a transmissão deconhecimentos, embora este seja uma ferramenta de fundamental importância, quando utilizado comoúnico recurso torna as aulas pouco atrativas e monótonas, provocando o desinteresse dos alunos e obaixo nível de aprendizagem. Como descreve  Verceze  e  Silvino  (2008),  mesmo quando o  livro  didático  é  utilizado  demaneira correta em sala de aula, o professor deve ter a convicção de que ele sozinho não conseguesubstituir  outros  recursos,  sendo  necessária  a  busca  de  outros  instrumentos  para  diversificar  seutrabalho, tais como: a utilização de mídias, aulas práticas e outros recursos metodológicos.             De acordo com Andrade e Massabni (2011), no Brasil as aulas práticas são consideradas umaforma  de  favorecer  a  execução  dos  objetivos  propostos  pelos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais(PCNs)  para  o  ensino  de  Ciências.  Os  PCNs  descrevem  as  aulas  práticas  como  métodosimprescindíveis  de  ensino  que  permitem  a  investigação,  debate  de  fatos  e  ideias,  comunicação,observação,  comparação,  experimentação  e  a  capacidade  de  construir  relações  entre  fatos  oufenômenos, podendo ocorrer em diversos locais. Aquelas tarefas educativas que requerem do estudante a experiência direta com omaterial presente fisicamente, com o fenômeno e/ou com dados brutos obtidos domundo natural ou social. Nesta experiência, a ação do aluno deve ocorrer – por meioda experiência física –, seja desenvolvendo a tarefa manualmente, seja observando oprofessor  em  uma  demonstração,  desde  que,  na  tarefa,  se  apresente  o  objetomaterialmente. (ANDRADE; MASSABNI, 2011, p. 840)Segundo  Santana  e  Silva  (2010),  é  comprovado  a  eficácia  dos  modelos  didáticos  comoimportantes ferramentas para o aprendizado do aluno, atuando na concretização dos conteúdos vistosem sala, de forma que os alunos possam associa-los a sua realidade. Justina e Ferla (2013), definemmodelos  didáticos como o conjunto de instrumentos  que esquematizam e reproduzem de maneirailustrativa o conteúdo trabalhado na teoria, tornando-o mais compreensível para o aluno. Quando os professores  se prendem a escassez de recursos  e se utilizam somente do livrodidático por ser um recurso mais viável, marginalizam as especificidades de cada aluno, tornando oensino reduzido a poucos. O que provoca uma grande perda para o aluno, pois o mesmo não conseguecompreender grande parte dos conteúdos abordados pelo professor, com isso algumas das alternativasseriam a utilização de modelos didáticos e aulas práticas afim de facilitar e melhorar o processo deensino-aprendizagem dos alunos, além de garantir ao aluno a capacidade de relacionar a teoria vistaem sala de aula com os fatos e fenômenos observados no seu cotidiano.De acordo com Berezuk (2010), a utilização de aulas práticas no ensino fundamental vem para
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facilitar o aprendizado, permitindo ao aluno vivenciar na prática os conteúdos das aulas teóricas. Oque faz com que estes criem expectativas para visualizarem as experimentações no livro didático deCiências. Diante desse problema a utilização de aulas práticas vem a ser uma forma diferenciada deoferecer o conteúdo aos alunos, a fim de despertar neles a curiosidade e o interesse nas aulas  deCiências, possibilitando ao aluno uma nova forma de ensino que possa alcançar as peculiaridades decada aluno em sua forma de aprender.Portanto o presente artigo tem como objetivo geral analisar se o uso de metodologias comoaulas  práticas  e  modelos  didáticos  contribuem  para  o  aprendizado  dos  alunos,  na  disciplina  deCiências  na  Escola  Estadual  1°  de  Junho  no  município  de  Praia  Norte  –  TO,  como  objetivosespecíficos: desenvolver nos alunos a capacidade de relacionar com a teoria vista em sala de aula osacontecimentos,  fatos  e  fenômenos  do  seu  dia-a-dia,  com  a  finalidade  de  construir  uma  maiorcompreensão  da aplicabilidade  desses  conhecimentos.  Permitir  aos  alunos  o contato  com práticassimples durante as aulas de Ciências,  além de elaborar modelos didáticos para usar como recursodurante as aulas.2 REFERENCIAL TEÓRICO/ESTADO DA ARTEA realização de aulas práticas nas escolas públicas brasileiras vem ocorrendo de forma tímida,pois devido a existência de alguns fatores limitantes como a falta de instrumentos de alto custo quantode locais apropriados como laboratórios dificultam sua realização. Porém de acordo com  Berezuk(2010), nada justifica a privação dos alunos às aulas práticas, pois se não há condições da unidade parafornecer tais instrumentos, é dever do professor buscar alternativas  mais viáveis de acordo com arealidade escolar, procurando meios de fácil acesso e baixo custo para realização das mesmas.Atualmente as aulas práticas vêm sendo pouco desenvolvidas e quando ocorrem costumamseguir um manual de instruções elaborado pelo professor no qual deve ser seguido pelo aluno, demaneira que não necessita de investigação o que faz com que o aluno atue de maneira passiva pararesolver e compreender problemas.  Estes modelos adotados não influenciam de forma significativa naconstrução do conhecimento e desta forma, se faz necessário que as aulas práticas desviem dessasideologias, para então atuarem como uma ferramenta para uma compreensão mais ampla, e assim hajaa correlação de teoria e prática. Como afirma Lima e Garcia (2011, p. 2):Atualmente,  as  aulas  práticas de  laboratório  vêm sendo utilizadas (ainda que  deforma tímida) como complemento para ajudar na compreensão das aulas teóricas e
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para  gerar  nos  alunos  um  entendimento  mais  abrangente  dos  conteúdos.  Asatividades práticas que não se limitam a ter um formato roteiro de instruções, com oqual  os  alunos  chegam  a  uma  resposta  esperada,  podem  contribuir  para  odesenvolvimento  de  habilidades  importantes  no  processo  de  formação  dopensamento científico e auxiliar na fuga do modelo tradicional de ensino, em que oaluno  é  um mero  expectador  e  não  participa  no processo  de  construção  do  seuconhecimento.  Ao se trabalhar com o ensino de Ciências o professor se depara com diversos problemas, umdeles é o interesse em buscar novas metodologias, desta forma, adota apenas métodos tradicionais, porser uma alternativa mais viável como são expressos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs).Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 19) afirmam que: Muitas práticas, ainda hoje, são baseadas na mera transmissão de informações, tendocomo  recurso  exclusivo  o  livro  didático  e  sua  transcrição  na  lousa;  outras  jáincorporam avanços, produzidos nas últimas décadas, sobre o processo de ensino eaprendizagem em geral e sobre o ensino de Ciências em particular.No ensino fundamental é de grande relevância a realização de aulas práticas já que énesse período que ocorre os primeiros contatos com a Ciência, desta maneira atua como um meio parafacilitar a compreensão de diversas leis, fatos e fenômenos que a Ciência estuda. A partir da utilizaçãode  experimentações,  visitas  com  observações  e  estudos  do  meio  podem  ser  considerados  comoexemplos de aulas práticas de fácil acesso e que sua ausência vem sendo preocupante.  (ANDRADE;MASSABNI, 2011). Baseado nessas dificuldades voltadas para a inexistência de aulas diferenciadas e a ausênciaoutros recursos durante as aulas, que possam garantir maior abrangência no aprendizado dos alunos,trabalhos vem sendo realizados para comprovar a importância de aulas práticas e diferentes modelosdidáticos no processo de aprendizado dos alunos. De acordo com Bizzo (2009), a experimentaçãoindependentemente do nível  de escolarização desperta  diferentes interesses  nos alunos,  estimula eorienta o aprendizado, além de melhorar a relação ensino e aprendizagem e promover a correlaçãoentre o conhecimento adquirido e os acontecimentos do cotidiano.Os  modelos  didáticos  também  se  apresentam  como  instrumentos  importantes  na  praticadocente e que podem ser eficazes para abordar de forma mais clara determinados conteúdos que são dedifícil compreensão para os alunos. Conforme Paz et al (2006), a modelização no ensino de ciências,surge  da  necessidade  de  explicação  que  não  satisfaz  as  percepções  do  aluno,  de  maneira  que  oprofessor passa a fazer o uso de maquetes, esquemas, gráficos, para tornar suas explicações de umdeterminado  conteúdo  mais  fáceis  proporcionando  assim  uma  maior  compreensão  por  parte  dos
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alunos. 3 METODOLOGIA/MATERIAIS E MÉTODOSA pesquisa foi desenvolvida com base no estágio supervisionado realizado nas series de 7° e8° ano do ensino fundamental na escola Estadual 1° de Junho. Foram ministradas um total de 60 aulasnas turmas de 7° e 8° ano no qual foram realizadas algumas atividade práticas e construções de mode-los didáticos com base nas aulas teóricas a fim de facilitar e instigar o aprendizado dos alunos.Na turma de 7° ano foi realizado um jogo intitulado “Baralho dos Moneras”, este era constituí-do de cartas com várias estruturas presentes nas bactérias, além de cartas com os formatos que as bac-téria apresentavam. Para a realização deste jogo a turma foi dividida em quatro grupos, cada grupo de-veria pegar uma carta e responder corretamente o nome  da estrutura ou da forma bacteriana que esta-va sendo representada, a resposta correta geraria pontos para a equipe e ao final a equipe vencedora re-ceberia um prêmio pelo seu desempenho, logo depois foi realizada uma última tarefa para decidir aequipe vencedora, no qual cada grupo construí-o as formas bacterianas com massinha de modelar,agrupando elas no isopor o grupo que as montou corretamente e em menor tempo venceu a disputa.Outra atividade realizada foi o jogo “Bingo Bio”, que consistia no uso de cartelas confecciona-das com 8 respostas sobre o tema, entregues a cada um dos 20 alunos, durante a realização do jogoeram sorteadas perguntas, em que os alunos só poderiam marca a resposta da pergunta realizada, o alu-no que conseguisse marcar corretamente todas as respostas de sua cartela seria o vencedor.Já na turma do 8º ano, foram realizadas atividades práticas como corrida entre cones, no qualforam utilizados materiais como T.N.T. e cones. A turma foi dividida em duas equipes, cada membroda equipe formou dupla para realizarem a corrida, ao final do percurso as estagiárias estavam comuma caixa com diversas perguntas sobre o conteúdo trabalhado em sala, a dupla que realizasse o per-curso primeiro, ganharia a oportunidade de responder uma pergunta e marcar ponto para sua equipe,ao final a equipe que obtivesse maior pontuação ganharia a competição e receberia um prêmio.Outra atividade pratica realizada foi a construção do pulmão caseiro utilizando garrafa pet, ca-nudos, balões, cola bastão, tesouras e pistola. Os alunos foram divididos em cinco equipes e com o au-xílio das estagiarias receberam os materiais necessários para a construção do pulmão caseiro e ajudasempre que necessitam. 4 RESULTADOS E DISCUSSÕESO jogo “Baralho dos Moneras” e construção do modelo didático das formas das bactérias commassinha de modelar (Figura 1), foram realizados com o objetivo de facilitar o entendimento dos alu-nos quanto as várias estruturas presentes nas bactérias, através desse jogo foi possível perceber a parti-
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cipação ativa dos alunos, que se apresentaram motivados diante da competição, além disso foi possívelnotar que alguns alunos não revisavam os conteúdos em casa, gerando uma grande dificuldade noaprendizado dos mesmos. No entanto através da construção do modelo didático das formas bacterianasficou perceptível a assimilação do conteúdo, tendo em vista que ao longo das atividades realizadas emsala, os alunos não apresentavam dificuldades neste assunto, demonstrando seus aprendizados sobre otema. Sarmento, Araújo e Pereira  (2013),  descrevem que o uso de modelos didáticos  funcionamcomo uma alternativa eficaz na abordagem de conteúdos, uma vez que consiste em uma metodologiainovadora. Neste contexto, Ferreira et al. (2004), aponta que o advento do uso dos modelos didáticospromove  experiências  de  contemplação  e  de  manipulação,  além  de  oferecer  a  possibilidade  deconcretizar as informações estudadas.

                      Figura 1 – Montagem das formas bacterianas.Durante a realização do jogo “Bingo Bio” os alunos se mostraram bem participativos, no en-tanto foi possível observar as dificuldade que eles apresentavam relacionadas ao conteúdo trabalhado,principalmente com os termos e nomes utilizados. Para ameniza essas dificuldades foram necessária arevisão do conteúdo. De acordo com Arrais, Souza e Masrua (2014), a nomenclatura em botânica é umfator que dificulta a assimilação do conteúdo, principalmente por conta do latim ou da forma “latiniza-da” que estes nomes possuem.A realização da atividade “corrida entre cones” que tinha como objetivo demonstrar a impor-tância da realização de atividade física para a queima de energia obtida durante a alimentação, apre-sentou ótimos resultados, pois através da pratica os alunos estavam motivados, apresentando domíniosobre o conteúdo, e trabalho em equipe, esses resultados so foram possíveis através dessa aula praticaque viabilizou a interação entre os alunos, além da busca por conteúdos que estão relacionados com oseu cotidiano. 
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Por meio das aulas que favorecem o trabalho em equipe, os alunos se beneficiam de diferentesmaneiras uma vez que através destas ocorre um maior dinamização das aulas, estimulando a participa-ção ativa dos alunos no processo de aprendizagem, além de promover a interação social, fato que be-neficia o aprendizado do aluno.Através da última atividade pratica que consistiu na construção de um pulmão caseiro, produ-zido com materiais de fácil acesso como garrafa pet, balão, canudos e colar bastão, foi possível repro-duzir de maneira artificial como funciona os órgão que fazem parte do sistema respiratório, permitindoque os alunos pudessem compreender através participação pratica, além de promover a construção deseu próprio conhecimento.   Além disso, durante as atividades práticas, conteúdos complexos dentro da Ciência, tais comoreino monera, anatomia vegetal, fisiologia, além de conteúdos relacionados a alimentação e ao corpohumano como sistema respiratório, foram trabalhados durante o estágio. As aulas teóricas serviram debase para a realização de todas as atividades práticas. Com tudo foi visto que os alunos resgatarammuito  do  conteúdo  repassado  em  teoria  dentro  das  aulas  práticas  e  na  construção  dos  modelosdidáticos,  demonstrando-se  empolgados  durante  toda  a  execução  das  atividades.  Estas  foram  asevidências que permitiram a concepção de que as atividades práticas junto com os modelos didáticosatuam no aprendizado, permitindo que os mesmos participem da construção de conhecimento.  5 CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAISAtravés das atividades práticas realizadas durante o estágio foi possível observar a sua eficáciano processo de aprendizagem, como também foi  possível  notar que existem inúmeros fatores queinfluenciam no aprendizado dos alunos, e que por muitas vezes não são explorados resultando emnotas baixas e acarretando na desmotivação mesmos. Durante regência podemos concluir que a utilização de práticas são de grande importânciapara o aprendizado dos alunos, no entanto se os mesmos não se dispuserem a estudar em casa osconteúdos vistos na escola, as atividades práticas não apresentaram os resultados desejados, além dissofatores  como a ausência  da família provoca uma grande carência de afeto,  e a falta de disciplinadurante as aulas acarreta negativamente no aprendizado. A solução de tais problemas contribuiria paramelhoraria no aprendizado dos alunos e a grande eficácia das aulas práticas para a compreensão dosalunos sobre o conteúdo.Portanto a uma grande necessidade de aulas práticas no ensino fundamental, mas isso por si sónão resolve todo o problema no aprendizado,  visto que a inúmeros problemas que influenciam oaprendizado dos alunos.REFERÊNCIAS
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